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Resumo: 
 
Este trabalho de iniciação científica analisou duas entrevistas realizadas com 

homens que cuidam de crianças pequenas. A primeira entrevista foi com um 
professor de educação infantil que tem trabalhado no âmbito da creche e com bebês 

há mais de 10 anos, enquanto a segunda entrevista foi realizada com um pai por via 
adotiva. Ambos narram sua trajetória para com os cuidados de crianças pequenas e 

bebês e o desenvolvimento com o cuidado, o afeto e as reflexões diversas por meio 

desta relação.  
Antes da entrevista, foi realizada uma imersão em campo a fim de 

compreender e apreender para além do que os entrevistados me disseram. Para 
tanto, utilizou-se de diário de campo, tanto no âmbito da creche quanto domiciliar.  

Esta pesquisa traz alguns avanços quanto ao imago masculino no campo da 

educação infantil, no momento que traz relatos de afeto e reverência (por parte da 
gestão e da comunidade escolar) quanto ao professor de educação infantil, apesar 

de que, em um momento inicial a projeção do “homem sexuado, ativo, perverso e 
que deve ficar distante do corpo das crianças” (SAYÃO, 2005) ainda perpetua.  

No que tange à paternidade, a pesquisa dialogou com a ideia de paternidade 

enquanto exercício de paternagem, de trabalho emocional e diário (AITKEN, 2016). 
A casa foi um importante agenciador na relação entre pai-filho durante esse período 

de pandemia do Covid-19 e, assim, a compreensão da paternidade passa também 
por uma dimensão geográfica, de apropriação e incursão do espaço para o seu 

pleno exercício.  Cabe, portanto, questionar se os espaços-tempos atuais permitem, 

àqueles que assumem a paternidade, o exercício de paternagem.  



 
Visto que a masculinidade hegemônica apresenta um homem rígido, a 

criança, em sua concretude e afeto diário, também mostrou-se importante para a 
reflexão e trabalho emocional dos homens. 

Conclui-se, a partir deste trabalho, possibilidades outras de masculinidades e 
paternidades, trazendo elementos que ajudam a desessencializá-las e promover 

referências positivas.  
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